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VUI ' 

A noticia de que os libaraos tentara operar 
a uniito do partido, tendo por base um acordo 
sobre a questão do elemento servil, reanimou 
a resistência, Pin divida cora a redacção do 
Pai~ sobre a carta explicando a derrota do 
directorii’ moreirista na capital o a vietoria 
moral do abolicionismo, encarnado no marty- 
rio de .Tose Bonifácio, pelos votos qne n chapa 
da resistência alcançou nos proprios antros da 
escravidão. Cem. votos, em toda província, era 
o máximo que os escravocratas concediam á 
chapa da resistência. 

O excesso foi maior do qne o triplo e os es- 
cravocratas educados na oscola da astúcia e 
da oppressSo, illudiram os tres deputados da 
resistência na asscmbléa provincial, prometten- 
do-lhes votar pelo projecto de localisaçíio 
do escravo no município, como testemunho de 
de que, negando apoio á revogação da lei dos 
capitães do matto, não procediam como escra- 
vagistas, mas por motivoS\de ordem publica. 

A' ultima hora destacaram o exm. Castilho 
e mais outros, em numero preciso para formar 
maioria com os conservadores, salvando-se 
assim astuciosamente a sinceridade do sr. dr. 
Rodrigo Lobato. 

Mas, creaturas ambas do raoreirismo, as duas 
cordas mais sensiveis da sua harpa politica, 
sempre em uma afinada harmonia; os sa- 
télites, encarrogados do admirar o brilho solar 
da sua chefia, separar-se-hiara sinceramente pela 
primeira vez—exactaraente quando sa tratava 
de affirmar a honra de uma promessa politica, 
feita pelo moreirismo, com o silencio, sinão o 
apoio, do sr. Castilho?... 

Ignorou o sr. Castilho o compromisso que 
toraiíra, não o sr, dr. Rodrigo Lobato somente, 
mas o leader da bancada moreirista? 

Faltaram-lhe oecaBiões de demonstrar que 
nfo era nmti' «olidario? 

porqu não fez ? 
Eraquantu os Moreiras, Lobatos o Casfl- 

ios constituira a elite do liberalismo da escra- 
idíto, recordemos o qne disse outr’ora Za- 

diarias, vendo de - longe a ambição do poder 
íora que Dantas. Octaviane e Xffonso Celso 
fazem, por convenção, de Lafayette uma gloria 
liberal, em vésperas ou de inaugurar nova 
situação, ou, na opinião de outros, de matar a 
dissidência conservadora, que do immiuentejá 
se'annunciava como realidade, 

i A pressa é o diabo. 
Como faz falta José Bonifácio, o chefe das 

organisações parlamentares om nome do pa- 
triotismo ! 

Não andariam mais acertadamente os sena- 
dores, si aguardando a falia do throno, orga- 
nisassem-se parlamentarmento contra a politica 
do ministério então annunciada, manifestan- 
do-se mais adiantados, si ella aspirasse resolver 
a questão servil ? 

E se o governo acceitar o projecto Dantas, 
como fez ltio-Branco em 1871, o que farão os 
liberaes e que força moral ha de cercalos? 

FOLHETIM (*3) 

AÍ CABANA DO PAE THOMAZ 

Jiós acceitamos tudo o que fôr favoravcl á 
liberdade sem indagar da procedência, com o 
direito do continuar a pedir e exigir sempre 
mais. A escravidão é um assassinato e um 
roubo! 

Leia o dr. Rodrigo Lobato o que se vae se- 
guir ; e molhe a penna de ouro para copiar 

'~k& ào xutnro. .. 

23 DE JULHO DE 1861 

«0 SR. ZACHARIA3: 

Fui, sr. presidente, era uma das sessões pas- 
sadas, qualificado pelo nobre ministro da justiça 
do pregoeiro do direito de revolução : s. oxc. 
deu-me patente de tribuno o de turbulento. 

O sr. ministro da fazenda Não teve essa 
intenção. 

O su Zaoharias Lerei as suas palavras, 
mas antes de o fazer lembrarei á camara que 
as idéas por mim aqui expendidss e que provo- 
caram tão inesperada qualificação do nobro 
ministro foran/em substancia quo os poderes 
político» reconhecidos pela Constituição, como 
delegações da nação, são-lhes responsáveis no 
exercício do mandato, mediante a censura ao 
monos; idéas qm julguei e julgo conterem 
ouro puro da doutrina constitucional. Entre- 
tanto o nobro ministro da justiça, emprestan- 
do-me palavras que não proferi, pretendeu col- 
locar-me em posição desvantajosa, que não 
quero, nem devo acceitar. 

S. exc. attribuc-me c-sta proposição: «O 
mandante conserva-se sempre em posição 
activa e decisiva sobre o mandatario, e dahi vem 
a necessidade da responsabilidado. » 

E tirando pretexto de tal asserção, que eu 
não pronunciei, estabelece a seguinte doutrina : 

«No systema de nossa Constituição, e nisto 
está a excellencia do nosso systema, todas as 
questões resolvem-se regular e pacifieamento, 
todas têm solução regular e natural pelos meios 
pautados e estabelecidos na Constituição. Qual- 
quer caso de responsabilidade em que porven- 
tura incorra este ou aquelle indivíduo tem se- 
guramente solução natural perante o poder 
competente, poder político encarregado de 
fazer eifectiva a responsabilidado. 

« O soberano primitivo só se manifestou na 
epooha da promulgação da Constituição do Im- 
pério ; dep o úcaupi-- ceu, porque fl ■ 
nado nos qTTiuro poderes políticos delegados aos 
representantes da soberania. Dizer-se que este 
soberano que desapparcceu, que não tom tnais 
de raanifestar-se, ainda está vigilante e prestes 
a chamar r. contas os mandatarios, os quatro 
poderes politicoa, é o mesmo que apregoar o di- 
reito de revolução. > 

Vê-se, pois, sr. presidente, que o nobre mi- 
nistro da justiça attribue-me doutrina do pre- 
goeiro do direito de revolução ; mas também é 
manifesto, para chegar a essa conclusão, s. 
éxo-Iampresta-me palavras que nunca sahiram 
de minha bocca, sendo certo que o que eu disso 
foi que os delegados ou mandatarios da nação 
são-lhes responsáveis em termos hábeis, nos 
limites constituciònaes, e não que a nação se 
conserve sempre em posição activa e decisiva 
sobre os mandatarios, e menos ainda quo esteja 
prestes a tomar-lhes contas por meios não re- 
gulares e pacíficos, em casos de responsabili- 
dade, de que cabe aos poderes constituídos to- 
mar conhecimento. 

Pregoeiro de revolução o de anarehia seria 

v. exc. o com- 

em não me com- 
ás palavras de 

- - -•'<! 

quem taos idéas enuncitf "nas o nobre mi- 
nistro, e não eu, prof s, lançando-as á 
minha conta. 

O sr. Aiíaujo Lima . 
prehondeu mal. 

O sr. Zachariab :— E 
prehendou: estou referi' 
seu discurso quz  .< 
nobre ministro queria dar-rne patente de tri- 
buno, o com esse intento foi emprestando-me 
as palavras—posição decisiva—, como equiva- 
lentes de—posição armada—, para dahi con- 
cluir que eu apregoava a tomada de contas por 
meios não pacíficos, não regulares, de casos 
de simples responsabilidade. 

Conferida asRim a patente de tribuno, o no- 
bre ministro julgou conveniente oppôr ao ve- 
neno da minha doutrina (aliás filha da imagi- 
nação de s. oxc.) um antídoto efficaz, expen- 
dendo a seguinte theoria : 

«Tal é a verdadeira doutrina constitucional 
(que o soberano primitivo desappareceo, por- 
que ficou incarnado nos quatro poderes políti- 
cos delegados), tal é a excellencia do nossa 
Constituição que esse direito de revolução não 
só não existe, como não é necessário, visto quo 
sempre, em qualquer hypotheso que se dê, ha 
uma solução regular, pacifica o a mais conve- 
niente ao bera-ostar da sociedade. » 

Ha dous systemas, sr. presidente, um mais 
especioso do que o outro, porém ambos falsos, 
de explicar a posição dos poderes públicos cm 
relação ao povo. 

O* primeiro é o dos doutores da escola de 
Rousscau, em que os poderes políticos se con- 
siderara, relativamente á nação, em eircums- 
lancias semelhantes ás do mordomo para com 
o proprietário enjos bons administra, ou ás do 
servo para com o amo, quasi, emíira, na posição 
do obedecer e não de governar. ET essa a escola 
da posição a ctiva e decisiva do mandante sobro 
o mandatario, ou, o que vem a ser o mesmo, da 
anarehia. 

O outro systema, a qu* alludo, ensina que a 
soberania da nação, uma vez creados os pode- 
res publicas, abdica, por assim dizer, nelles, que 
a ficam representando em toda a sua extensão. 
Essa é a escola do despotismo puro e simples 
e do direito divino 

Isto posto, é evidente que o nobre ministro 
da justiça offeroc''’’ .rimeiro systema, ro- 
sprvnndo par» si i . s- gm; 
ficará para sempre leu nos nhnacs 'do 
nosso parlamento, do incarnação da soberania do 
povo nos quatro poderes delegados. 

O primeiro systema é, não só falso, mas per- 
nicioso, porque avilta e humilha o poder, esti- 
mulando conseguintoraente a turbulência. 

O segundo, dando força do mais ao poder, 
produz necessariamente a oppressão e acaba 
com a responsabilidade. Era ern virtude da in- 
carnação da soberania do povo no poder, que 
Luiz XVI dizia:—O estado sou eu.— Era 
nessa incarnação que se firmavam Crorowell, a 
convenção e Bonaparte. (Apoiados). 

CAPITULO IX 

Aorjido so vè claramcnto quo um 
senador nlo c, por lliu cio coitas, 

sinão um Uomem 

f r*-*i 
disso, porem estou admirado da vèr mte- 
ressar-te tanto pela politica 1 

—Que absurdo! não faço casc algum 
da vossa politica; mas esse projecto de lei 
é tão inhumano e auticlirístão, que não 
pode deixar de revoltar-me. e espero, 
meu caro, que não hade passar! 

—Pois enganas-te; a lei já foi votada, 
prohibiudo de favorecer a fuga dos es- 
cravos do Kentucky, e não era possivel 
obrar de outro modo, vista a effervescen- 
cia, causada pelos abolicionistas, entre os 
srs. de engenhos, e outros proprietários 
do Estado. 

—Pois é possivel que fizessem uma lei, 
prohibiudo de dar abrigo, por uma noite, 
a p abres creaturas foragidas? de lhes ma- 
tar a fome, ou a sêde? 

—Sim, minha cara; porque isso seria 
ajuda-los, e encorajalos. 

Mr. BirI era uma mulherzinha de 
quatro pés de altura, de olhos azues, tí- 
mida, duma voz dôce e h irmoaiosa, e a 
quem a mais pequena causa fazia corar. 

Pelo que respeita a bravura, é indubita- 
vel, que bastaria o glu-glu de um pérá 
para a fazer fugir, e que o latido de um 
cão rafeiro a fazia extremecer. O mundo 
inteiro para ella continha-se em seu ma- 
rido, e em seus filhos; e, se ella reinava 
nesse pequeno mundo, era só por meio da 
doçura, e da persuasão. Uma unica cousa 
era capaz de a excitar vivamente, e essa 
excitação amparava-se delia pelo lado 
notavelmente sympatico e generoso da 
soa natureza. Tudo que se assemelhava 
á ' de puuha-a num estado violen- 
to habitual doçura tornava 
‘ tadôr e siugular. Posto 
3ue losse a melüorV e niâisTnduigeni j 

as mãis, todavia, seus filhos conserva- 
vam ainda a lembrança do castigo que 
ella lhes infligira, uma vez que tinham 
lapidado, e maltratado um pobre gati- 
nho. , 

—E necessário que saibam, dizia ordi- 
nariamente Bill, seu filho mais velho, 
que nessa occasião ficaram-me ossignaes 
sobre a pelle! Minha mãi correu sobre 
mim, como uma louca, fui açoitado, e 
mandado para a cama, sem cêiar! é ver 
dade que depois ouvi-a cborar, e soluçar 
à porta do meu quarto, e foi esse o meu 
maior castigo... eu lhes prometto que 
nunca mais atirarei pedradas aos ga- 
tinhos! 

Nesta circumstancia, mrs. Bird levan- 
tou-se com vivacidade, o rôsto iuflama- 
mado. o que a tornava ainda mais bella, 
e dirigindo-se a seu marido, com ar re- 
soluto: 

—Quero que me digas, John, si julgas 
quo uma similhante lei é justa e christã? 

Fr.ANKLtM. 
(Continua/. 

A s. exc. o sr. eliefe de policia 

Apesar de nao termos a honra de co- 
nhecer o exm. chefe de policia, comtu- 
do estamos informados que s. exc. pau- 
tua seus actos pela mais rigorosa jus- 
tiça. 

No entretanto estamos informados que 
s. exc.,talvez por não conhecer oserviço 
militar e por informações, delineou o 
serviço da companhia de urbanos por 
uma fórma impossível deser executado. 

Talvez s exc. ignore que os urbanos 
todos, ou quasi todos, são homens casa- 
dos, e, portanto, precisam olhar tam- 
bém para as suas famílias, e da fórma 
por que foi determinado o serviço nem 
um homem solteiro póde supportal-o, 

Um guarda urbano tem de fazer 
quatro horas consecutivas de serviço 
pelas ruas, depois tem de estar de 
promptidão outras quatro horas dentro 
da estação, onde não existem tarimbas 
para descanso, nem tão pouco bancos 
onde possam esses infelizes sentar-se. 

Findas as quatro horas de prompti- 
dão, têm elles um descanso de quatro 
horas, para começar outra vez o servi- 
ço de quatro horas de trabalho e qua- 
tro de promptidão. 

Nem na tropa de linha, onde a disci-, 
plina exige um rigor de serviço, se dão 
destes factos. 

As estações de urbanos são sempre 
collocadas om casas acanhadíssimas, 
procurando-as de proposito e por bom 
preço para protecção destes pequenos 
mandarins politicos e não para u.ilida- 
de d oserviço. 

Não vae nisto censura a chefe de po- 
licia a]gum, porque todos, filhos de 
outras' províncias d não conheceuc 
dos alugueis das casas, vão fazendo 
contratos pelas informações ou empe- 
nhos que apparecem. 

A casa onde actualmente está collo- 
cada a estação central de urbanos ser- 
viría para tudo, menos para isso ; no 
entretanto, pertence ao sr. Macedo Soa- 
res, parente do ministro da fazenda, e, 
portanto, deve servir para a estação de 
urbanos, embora não tenha accommo 
dação alguma. 

Exigir-se que uma porção de ho- 
mens estejam alli quatro horas, sem 
terem onde sentar-se, ou deitar-se para 
o descanso natural ao corpo humano, 
poderá nascer da boa vontade que tem 
s. exc. de servir ao publico, mas é uma 
injustiça. 

—Receio que, si te responder que sim, 
sejas capaz de me fazer saltar os miolos 
fóra no estado em que te vêjol 

•Nunca te julguei capaz de uma tal 
infamia, John! 

—Votares uma lei tão abominável, 
tão vergonhosa para a humanidade! 
Quanto a mim, oxalá que eu tenha bas- 
tantes occasiões de a desprezar, e de a 
violar! Era o que f.iltava vêr, se uma 
mulher, ao menos, não podia dar um bo- 
cado de pão a pobres sêres esfaimados, só 
porque são escravos, que fogem ao bar- 
baro tratamento de seus algozes! 

Mas eecuta, Marj .V 
são excelleutes, e tortoain-te ainda mais 
amavel a meus olhos;(poretn e necessário 
também, minha cara, não nos deixar ar- 
rastar por impressões que alienam a ra- 
zão! Não si trata de sjentimentos indivi- 
duaes, mas dos maiores interesses públi- 
cos; e a agitação cresce a tal ponto no 
paiz, que, para obst^ir aos perigos que 
dahi podem resultar;, devemos pôr de 
parte outra qualquer consideração parti- 
cular. 

—Não entendo na^a de politica, John ! 
mas sei lèr a minha Biblia, e vêjo nella 
claramente: «qu,e devo dar de comer a 
quem tem fome; vestir o nú, consolar o 
afllicto;» e eu q;uero antes seguir os pre- 
ceitos da Biblia, isto é, de Deus, que os 
das tuas leis! f 

—Mas si isso podesse vir a ser a causa 
de uma calamidade publica? 

—A obediência ás ordens de Deus 
nunca pode occasionar calamidades pu- 
blicas ! 

Irmaiuladcs, confrarias e ordens 
terceiras 

I 

Quando o actual vigário provincial 
Aos francisíwjtís -n&rteãv id.vfc* «c-av 
meação de um visitador,recahida ein um 
conego secular, conseguindo que o go- 
verno cassasse o exequatur ao breve de 
sua nomeação, fallou-se muito contra a 
attitude do religioso, affirmando-se que 
os fradres da primeira ordem liaviain es- 
pontaneamente oíferecido o convento, 
onde funcciona o curso jurídico, abando- 
nando a Ordeir. Terceira, pelo que a re- 
clamação não exprimia zelo das preroga- 
tivas concedidas nas bullas de sua insti- 
tuição. 

Chegou-se mesmo a dizer que uma 
carta patente de nomeação de commissario 
devia ser recebida com" escrupulo, sondo 
prudente subjeital-a ao placet do outro 
visitador não reconhecido. 

Não ha razão para assim peDsar-se. 
O governo, em virtude de representa- 

ção do director da academia, foi quem, 
pelo ministério do império, pediu a en- 
trega de todo o conveuto, já occupado em 
parte pelo curso jurídico, ponderando quo 
os religiosos existentes nesta capital sa- 
tisfariam melhor os fins de sua institui- 
ção, iudo habitar outros conventos quasi 
despovoados. 

Achando-se, cora effeito, outros mos- 
teiros em estado de peauria, consolou-se 
o provincial com a idea de que o edifício 
destinado para os estudos claustraes ia, 
pela escassez do pessoal, servir para os 
estudos nacionaes e realisou-a. 

E’ o que o proviucial frei Joaquim de 
S. Daniel, em carta de 8 de Janeiro de 
1829, mandou dizer á Ordem Terceira, 
respondendo ao officio de 12 de Novembro 
de 1828,em que offereceua suaegivj i para 
hospício dos religiosos mie nmr/e<sem 
permanecer nesta capital.’ 

Emfira, eífectuaram os religiosos a sua 
retirada, sendo aegreja do convento en- 
tregue á Ordem Terceira, pelo guardião 
frei José de S. Chrysostomo e o pro-com- 
commissario frei Manoel de Santa Per- 
petua, aos 28 de Novembro de 1828, era 
virtude de portaria de 12 de Setembro do 
mesmo anuo, expedida peio vice-presi- 
dente da provincia, o exm. sr. bispo d. 
Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, 
em execução de ordens do governo geral, 
reunindo assim o temporal ao espiritual. 

Cumprindo o ordenado em carta pa- 
tente, expedida pelo provincial, a mesa 
administrativa procedeu á eleição de com- 
missario, que recahiu no padre Antonio 
do Menino Jesus, que exercia interina- 
mente esse emprego, em 23 de Janeiro de 
1829. 

—Eu te vou provar com um argumen- 
to bem claro... 

—Os teus argumentos não podem con- 
vencer-me, nem tu mesmo acreditas na 
sua força! Dize-me se eras capaz de ex- 
pulsar barbararaente da tua porta uma 
creatura, faminta, enregelada, persegui- 
da, que ahi viesse bater, pedindo soccôr- 
ro? Dize, falo-hias tu, só porque essa 
creatura era fugitiva? 

Ora, para dizermos a verdade, o nos- 
so senador tinha a infelicidade de ser 
particularmente humano e bem fazèjo, e 
o peior de tudo é que sua mulher lhe 
conhecia o fraco, e, mseguinte, 
uirigia os seus auíq r cs uq iauu .... 1.; 
vel. Quanto a elle, teve de recorrer aos 
expedientes, empregados em semelhantes 
casos, para addiar a resposta, já tussin- 
do por difforeutes vezes, já tirando o 
lenço da algibeira, e começando a limpar 
os óculos, etc. Mrs. Bird vèrído o territó- 
rio inimigo sem defêza, não teve escru- 
pulo de usar das suas vantagens. 

—Seria realinente curioso, John, ver-te 
fechar a porta a urna pobre mulher, ge- 
lada de frio e de fome, ou mesmo ir con- 
duzi-la à prizão, para executares á risca 
a tua lei! 

—Por certo que seria um dever bem 
custoso a preencher... • 

—Um dever! não empregues seme- 
lhante palavra, John ! Bem sabes aue is- 
so não ó, nem pode nunca ser um dever! 
Se os srs. querern que seus escravos lhes 
não fujam, que os tratem bem, ó a mi- 
nha doutrina ! Si eu fosse senhora de es- 
cravos (o que espero não me acontecerá,) 

j aposto que elles uão teriara Yontade de 

nos fugir ! Quando fogem, é porque a fo- 
me, o frio, ou o máo tratamento a isso os 
obriga, e não serei eu nunca que me 
torne contra elles 1 

—Mas escuta os meus raciocínios, Ma- 
ry!... 

—Não posso ouvir raciocinar sobre 
taes objectos ! Vós outros, politicos, ten- 
des uma maneira particular de enredar 
as cousas as mais simples, e fazer do 
branco preto, e do preto branco; mas, 
vós mesmos, não acreditaes nas vossas 
decisões, quando vera a occasião de as 
pôr em pratica. Conheço-te perfeitamen- 
te, John, tu não julgas semeP'--' |ei 
TíiVA j'AStS. d.ti ‘A jvj.g   A- 
cutarias tão pouco! 

—Neste critico instante, o velho preto 
Cudjoe, factotum da casa, avançou a ca- 
beça por entre a porta, e disse: «se a se- 
nhora podesse fazer favôr de vir á cozi- 
nha?» O nosso senadôr, aliviado por este 
incidente, seguiu um instante com avista 
a sua engraçada mulher, e entregou-se 
depois á leitura dos seus jornaes. 

Passado um momento, a voz de sua 
mulher, chamando por elle a toda a pres- 
sa, o tirou dessa ngradavel occupação. 
Deixando pois o seu jornal, e eutrandó na 
cozinha/ o quadro que ahi se apresentou 
a seus olhos o fez estremecer!—Uma jo- 
vem e delicada mulher, desVanecida, e 
como morta, estava estendida sobre duas 
cadeiras. Seu vestido cahia em pedaços, 
direitos e tèzos pelo gôlo; seus delica*dos 
pés, mis, brancos como o mármore, pen- 
diam, lacerados, e vertendo sangue. 

(Continua) 
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Tres mezes posteriores, em 29 (le Março 
do mesmo anuo, reuniu-se a mesa para 
representar ao exm. sr. bispo diocesano 
sobre a prohibição que fizera o director 
da academia do toque de sinos para sig- 
ual dos officios divinos e entrada para o 
púlpito e throno do altar-mor da egreja 
do convento. 

Com sua informação remetteu s. exc. 
rvdma.a representação ao governo geral, 
o em resposta enviou á Ordem a seguinte 
p>. taria 

«Tendo levado ao conhecimento de Sua 
lagestade o Imperador a representação 
.n mesa da Ordem Terceira de S.Francisco 

h bre franquearain-se os sinos para fa- 
zt >.m os siguaes de festividades, entra- 
da ara o púlpito e throno do altar-mór 
da rejaqut pertencia ao convento dos 
relig mos t'ra ascauos, cuja administra- 
ção lii * fora entregue, houve o mesmo 
âugust.» senhor por bem resolver que 
não tenoa logar a sua pretensão, visto 
serem necessários os sinos para o serviço 
das aulas do curso jurídico e ser incom- 
patível quií so oirva por dentro das casas 
íccupadas pelo mesmo curso para o púl- 
pito e throno que em taes circumstan- 
ÚaSJlfíb ♦ '< YÀft. 

ação da reú . ia egreja; portanto, par- 
icipo á dita m ;a para sua iutelligeucia. 

Palacio do governo de S. Paulo, 3 de 
Setembro de 1829. -Ma>uiel, bispo» 

Deliberaram então os terceiros mandar 
construir um campanarío no frontispicio 
da egreja, com o concurso de esmolas, 
para ahi collocarem os sinos, e foram 
mantendo o culto divino até 1854, em 
que a irmandade de S. Benedicto delles 
separou-se. 

Não eram desconhecidas do provincial 
as dificuldades com que lutavam os ter- 
ceiros, e, em testemunho de que não os 
havia abandonado, mandou-lhes para 
commissario, em 1831, frei Luiz Gon- 
zaga. 

Faziam parte da mesa administrativa, 
nesse tempo, os conegos José Gomes de 
Almeida e Leão José de Sena, que recu- 
saram-se a cumprir a carta patente, alle- 
gando estarem bem servidos de conunis- 
sario com o padre Antonio do Menino Je- 
sus, frade secul&risado. 

Não é chegada ainda & occasiâo dos 
commentarios. 

O padre Antonio do Menino Jesus con- 
servou-se no caigo mais de cinco aunos, 
pagando, afinal, o seu acto de desobe- 
diência. 

Ao período de execução de ordens do 
governo, como vice-presidente, succedeu 
para o exm. bispo d. Manoel o de irmão 
protector e depois ministro, sempre re- 
eleito até 1845. 

Aos 22 dias do inez de Janeiro de 1832 
filiou-se á Ordem Terceira o exm. sr. bispo 
d, Manoel, como irmão protector, e a 24, 

"•» r ’Í2Tsc'i uiqoficiocom 
(. .u-ou euminivjii -■ w, u como Miòdito i 
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Antonio de Santa Mafalda, e é o único 
que faz lei na Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco da Penitencia. 

Nessa mesma data foi expedida a carta 
patente de commissario ao dr. Francisco 
de Assis Monte-Cariaello. 

Deixando os deta he3, que podem ser 
commentados durante o tempo em que 
foi ministro o bispo diocesano, chegue- 
mos ao auuo de 1845, para notar que 
tanto não havia o provincial se esquecido 
da Ordem Terceira,que,sendo nesse anuo 
eleito ministro Antonio da Silva Prado, 
mais tarde barão de Iguaps, em mesa, 
por este presidida em 11 de Novembro, 
sendo-lhe pedido que mandasse carta 
pateute nomeando para commissario frei 
João de Santo Aleixo, que estava como 
guardião em Sautos, pois que a Ordem 
Terceira muito desejava vêr um religioso 
á frente de seus destinos, aos 18 de Ja- 
neiro de 1846 assumia esse cargo o ulti- 
mo religioso que presidiu aos oíficios di- 
vinos de tão veneranda corporação. 

Aos 18 de Julho de 1847 assumiu inte- 
rinameute o comraissariado o dr. Ilde- 
lonso Xavier Ferreira, por ter frei João 
de Santo Aleixo passado a ser capeüão 

Yrrco-àxtmVi. .. - 'Jttr -+ ^ 
Provido mais tarde, effectivamente, 

nesse cargo, em 16 de Março, colheu elle 
algumas assignaturas para uin compro- 
misso approvado na parte espiritual pelo 
ordinário e não pelo prelado regular, e 
ao mesmo tempo, sem ser discutido nem 
votado pela Ordem Terceira, e por uma 
inadvertencia, alcançando a approvação 
do presidente da provincia na parte tem- 
poral mesclada de attribuições espiri- 
tuaes, abriu o Sehisma com o chefe espi- 
ritual da ordem ; com a sua autoridade 
legitima; com o seu superior; com o 
vigário da provincia da Immaculada Con- 
ceição do Rio de Janeiro em o império do 
Brazil. 

Foi para fazer voltar a Ordem à devida 
obediência que o exm. e revdm. vigário 
geral dr. Francisco de Paula Rodrigues, 
irmão muito interessado pelos seus des- 
tinos, coramunicou ao illm. e revdm. sr, 
arciprestedr.João Jacintho Gonçalves de 
Andrade tel-o íadicado quando o con- 
sultaram sobre a nomeação de commis- 
sario, preveuindo-o de qúe ia ser propos- 
to ao provincial. 

A luta que tem havido na Ordem Ter- 
ceira é a dos commissarios contra o pre- 
lado regular; é o que deixaremos de- 
monstrado, sem receio de contestação 
vantajosa. 

REDEMPÇÃO 

dura nos tom dores do que nos fa- 
zendeiros. 

Depois um t "üntão o Doduca, 
qual d, Quich riste em punho, 
avança para o .go, e este, que não 
tem medo de ^as, dá uma tacanada 
que foi o Do .jca, lança, cavallo c até 
o pobre chap. i armado do Bento re- 
duzidos a um nistura salina e despe- 
jada no chão. 

Neste pont > notámos que o dr. 
Abranches, yu-esidente supplente da 
provincia, po io os dous mata-piolhos 
e fura-bolos 'lhargas, deu tal risa 
da que fez o h evantar-se assustado. 

que o sr. Abranches Nao sabiai; 
era assusta-b 

Appareceu. 
sado mestre 
dito para urr 
historia, si i 
mos sem me 

Pois não 
mestre de i 

Não p 

boi côr de rosa e o ro- 
jesgrima, desafiou o 
ftida, que no fim da 
bsse o Pontes íicava- 
íe esgrima, 

o diabo do boi fez o 
. de tapete ?! 

e ponto, 
-*rf ' lio 

si bem 
llu * -1 A* 

J ferriere ou cous que o valha. 
Depois appa ceu um boi manso. 

Veio um decidic >, sem ser conde, que, 
não estando pel s autos, tratou de tou- 
rear a culatra d< circo, o que deu um 
trabalhão imme :so para pôl-o no seu 
competente logar. 

Neste ponto, a estrella mais formosa 
que tem dado Belém do Descalvado 
disse :—Eu também sei tourear os co- 
bres do... 

Continue o sr. Pontes a fazer fortu- 
na, pois é o que deseja de coração o 
nosso jornal, protector de todas as 
grandes idéas. 

Touradas 

i >mingo, ás horas d) costume, re- 
pi- de povo o circo do largo dos Cur- 
rr ■ ! qmpagavel Doduca,-■ 

... , , , . Jiuudavel nariz, cheio de vestígios de 
nulde e obediente do prelado Lanciscauo antigas touradas, modo novo de trazer 
queixando-se delle a elle mesmo, por estar -om

b
mendas contado em riquíssimo 

demorando o brinde de sua bancam pa- . avalio, com o competente chapéu ar- 
mado, que, cansado de figurar nos con- 
selhos de investigações que se faz em 
palacio, cedeu o sr. Bento das loterias 
para as touradas, depois das compe- 
tentes cortezias do estylo, feitas, não 
ao presidente da provincia, nem a nós, 
redactorcs deste insignificante jornal, 
mas sim ao sr Abranches, que, como 
presidente da camara e supplente legal 
do presidente da provincia, aboletou-se 
em seu camarote, depois de terem os 
moços de forcado, com as competen- 
tes carapuças verdes, encostado os 
ganchos que nas procissões dão esse 
nome e que no entreianto nas toura- 
das tim o nome de forquilha. 

Ausente o Gaita, por estar ainda in- 
eommodado com a ultima tacanada, 
dada pelo ooi riscado e com a desfeita 
que elle fez bosteando-o em sua culatra; 
sentadas todas as divindades em seus 
respectivos assentos—principiou a tou- 
reação dupla, isto é, dos bois feitos pe- 
los toureadores, com farpas de ferro na 
ponta, e dos gamenhos e dandys com 
as farpas oculares. 

E’ o primeiro divertimento de S. 
Paulo. 

Primeiro foi toureado um boi ama- 
rello ; o " fez taes prodígios de 

»tK***» 

pa- 
ternal á felicitação que lhe fôra dirigida 
pela Ordem, Terceira, quando esta teve 
sciencia de que o seu proviucial era frei 
Henrique de SanfAuna, solicitando-lhe 
tambein a providencia já indicada sobre 
venda a de liabitos. 

Parece, portanto, que o acto de des- 
obediência praticado no anno anterior 
levou o bispo a pretender, com a sua cor- 
tezia.attenuar os justos resentimentos do 
prelado regular. 

Era 21 de Setembro de 1834, tomou pos- 
se o exm. sr. bispo d. Mauoel do cargo de 
ministro protector, aeompanhaudo-o sem- 
pre os conegos José Gomes de Almeida e 
Leão José de Sena. 

À Ordem Terceira de S. Francisco da 
Penitencia, instituída em S. Paulo, no 
anuo de 1685, foi sempre subjeita ao mi- 
nistro provincial, residente no convento 
da cidade do Rio de Janeiro, de baixo da 
inspecção de seu commissario visitador, 
sendo regulada pela regra e estatutos 
que elles organisaram ao darem-lhe as 
cartas patentes de erecçâo. 

E’ o que se respondeu ao governo pro- 
viucial, em 6 de Março de 1852,e, portan- 
to, o quanto basta por si só para con- 
demnar o actual compromisso. 

Entretanto, tendo-se dado um conflicto 
entre o commissario visitador e o vigário 
do culto divino, este representou á mesa 
pedindo demissão por não poder soífrer 

'* e contumelias do primeiro, 
3 M diocesano çua soi-, 

.i.. ~3Lud . (jondesse o commissario,pon- 
derando, outrosim, que,nas coudicOes es- 
peciaes em que elle tinha ficado, 'era in- 
dispensável organisar-se um regulamento 
que descrevesse suas obrigações, e, para 
elaboral-o, em mesa de 10 dê Novembro 
de 1836, foi nomeada uma commissão, 
composta dos conegos José Gomes de Al- 
meida e Leão José de Sena e o irmão 
Mauoel Joaquim E.peridião. 

Ao<! 27 dias do mesmo mez, foi o dito 
regulamento approvado, em mesa, para 
ser postulada a sua confirmação ao pro- 
viucial. 

O commissario padre Antonio do Menino 
Jesus pediu immediatainente demissão, 
retírando-so da mesa, succedeudo-lhe in- 
terinamente o conego José‘Gomes de Al- 
meida, que foi uesse acto acclamado. 

Este regulamento foi approvado em 7 
de Janeiro de 1837 pelo provincial frei 

-Beié' m 
do uescatvado disse :—Este Pontes 
parece-se muito com o dr. Rodrigo 
Silva. 

Honra egual nunca teve o Pontes, 
em parecer-se com o primeiro moço e 
o mais chie desta capital. 

Deu nos vontade de nesse momento 
ser o Pontes, já que não podemos ser 
o Rodrigo. 

Depois appareceu um boi verde, 
Nao era lá dos melhor es ; assim mesmo 
o Delgado, que achamos tão bom como 
o Pontes, deu umas tacanadas, mos 
trando ao publico que nasceu para 
amançar bois. 

Notámos grande numero de caipiras 
das Araras, Campinas e outros logares, 
que, acostumados a tourearem escra- 
vos, estavam vendo quç ba mais bran- 

Escravagismo em Taubaté 

COUSAS E F.FFEITOS DA F.SCRAY1DÃ0 

I 

Antes de entrarmos propriamente 
em matéria, cumpre-nos agradecer ao 
digno redactor deste jornal a generosa 
franqueza que se dignou conceder-nos 
para a publicação dos nossos humildes 
escriptos em favor dos escravisados. 

Outrosim, declaramos que o titulo 
— escravaBsmo em Taubaté—é uma 
simples allegoria, pois que não tem 
por fim referir ••■'imente aos es- 
crp""r ' as. sim, • to- 
QOb oci .**■ «ubu alio iniijuu »A 

barbara idéa, q ,e ainda prevalece entre 
nós para a desb >nra da patria e vergo- 
nha dos que a ustentam. 

Para se det s,ar essa instituição 
odiosa e infame, como é, basta conhe- 
cer-se a defhvçáo ou ao menos a noção 
do que seja a escravidão 

A escravidão não é outra cousa mais 
do que o estado de um pretenso direi- 
to, fundado sobre a força que sujeita 
um homem a outro, dando-lhe a livre 
disposição da vida, dos bens e liberda- 
de de seu semelhante. 

A historia da escravidão atravessa to- 
dos ©s períodos da historia do genero 
humano,desde o seu nascimento até nos- 
sos dias,e esse estadoodioso da escravi- 
dão, apesar deter, por assim dizer, co- 
existido com a humanidade, nunca con- 
seguiu os foros de um legitimo direito 
e nunca fôra acceito pelos princípios 
sagrados de eterna justiça. 

Este estado anomalo do homem es- 
cravo, sobre ser prejudicial em todos 
os sentidos, se acha prescripto e seve- 
ramente condemnado por acordo en- 
tre a politica, a moral e todas as scien- 
chs ; é e será st mpre o que foi o 
abuso da força, i iorçá do egoismo e 
o egoismo de ir ;me tyrannia. 

Para vergonh nossa, na grande eve 
lução do direito contra a força e ci 
verdade contra o prro, apparece oBrc- 
rtipersfTíe-e-i. 
vilisação moderna como uma testemu- 
nha viva, depombi) que ainda tem mi- 
lhares de homen , milhares de mulhe- 
res e milhares dj innocentes creanci- 
nh?s sob o azorfague da escravidão; 
que ainda tem rríuitos senhores, entre 
os quaes alguns são verdadeiros carra- 
cos, por isso qué não se contentam 
em fazer derram ro sanguejde seus es- 
cravos,como tamlm tiram-lhes a vida, 
fazendo-os passar \por cruéis marty- 
rios. 

Muitas sao as razõeAque condemnam 
a escravidão, ao passo que não existe 
uma só que a justifique* 

Portanto, toda a nação que tolera 
ou mantém a escravidão cm suas ins- 
tituições traz na fronte o estigma da 
ignomínia de modo a não mais poder 

comparecer no publico conv.v '■Gp- na- 
ções cultas; da.., ma inant 
homem que tem de Da; o de s^ 
nio outros homens como a,. «sl*iV 
está fóra de toda a lei divina e huma 
na e não póde esperar nem pedir a in- 
tervenção dos seus concidadãos quan- 
do os escravisados tentem reivindicar 
sua liberdade pelo fogo, pelo ferro ou 
pelo veneno. 

Assim, pois,insensatos escravagistas, 
é do vosso immediato interesse, que 
chegueisá razão eá justiça,diante,não da 
evolução, mas da grande revolução que 
se prepara, ameaçando a ruina comple- 
ta do vosso senhorio. 

Chegae, emquanto é tempo, a um 
acordo com as tuas victimas para sal- 
var parte do teu futuro e de vossa fa- 
mília ; do contrario, vos atiraes a um 
abysmo iusondavel, cuja profundidade 
não se póde conhecer. 

Attendei que a liberdade foi feita por 
Deus e plantada na natureza humana 
pelas suas creadoras mãos, e o—Dies 
*&&$âíes ira—úo Séu.. 
culos prophetisado, está prestes a raiar 
no horizonte 

Fazendeiros escravagistas, si não ten- 
des receio da justiça humana , porque 
a esta sempre escapam os grandes e po- 
tentados criminosos, temei ao menos a 
justiça divina, que é infallivel e diante 
da qual não passam os pequenos cri- 
mes, auanto mais os grandes e horroro- 
sos que tendes commettido !... 

Nao esperae que o negro remorso ve- 
nha roubar a paz de vossa consciência 
polluida,estampando em nossa imagina- 
ção essas tetricas e medonhas figuras 
do vosso passado criminoso, collocando- 
vos já em vida num verdadeiro infer- 
no A 

Pelos que vimos de expor se entreve 
que, entre as diversas causas occasio- 
naes da escravidão, se destacam como 
principaes a ignorância, o egoismo e a 
malicia, que serão objectos de nossos 
artigos em continuação. 

(Cotiuúa). 
Tira-df.ntes. 

Sociedade pliilanthropiea 
internacional 

Domingo, ás 2 horas da tarde, na sa- 
la da Socieda le Salamanquina, achan 
do-se reunidos diversos cavalheiros, na- 
,«. * ■'■ ».«* . • rI. ci ci 
sociedade pir.ianthropica internacio- 
nal. 

Nessa occasiâo deliberaram consti- 
tuir um band ■ precatório cosmopolita, 
que deverá salnr domingo, 3 de Abril, 
ás 9 horas da manhã. 

para esse acto humanitário foram 
convidadas todas as corporações e im- 
prensa paulista, e desde já^tomamos o 
compromisso de auxiliar tão generosa 
idéa. 

Os estandartes das sociedades _ e 
clubs serão, por ordem chronologica 
de antiguidade, conduzidos em carros, 
nos quaes, também por ordem de anti- 
guidade, irão os representantes da im- 
prensa. 

O primeiro carro será allegorico, in- 
do uma donzella, representando a ca- 
ridade, empunhando uma bandeira da 
humanidade,com a inscripção—Frater- 
nidade universal. 

0 côro da Sociedade Salamanquina 
tomará parte no bando e percorrerá as 
ruas entoando as suas bellas canções. 

Um grupo de donzellas esmolará em 
favor das victimas. 

A população de S. Paulo saberá cor- 
responder ao elevado conceito que me- 
rece—a capital civilisada e generosa da 
mais rica provincia do império. 

-=eeececto 
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Aco.oes de liberdade 

F. A JUSTIÇA DA CAMPANHA 

...a alma doa prevari- 
cadores è cheia de ini- 
quidade. 

SALOMÃO, PROV- CAP. XIII, V- 2 

Antes de entrar no assumpto propria- 
mente deste artigo, seja-me licito consig- 
nar o facto de haver sulo o meu pri- 
meiro escripto, nesta folha publicado com 
a epigraphe acima, trauscripco pela 
dempção, illustrado orgão da imprensa 
paulista. 

Jáó um consolo para os opprimidos 
encontrar amparo na imprensa livre e iu- 

dependente.que, ar:-' tando a prepiuencia 
uudes eu.- -,h! entendidas conve- 

oias de campanario, vulgarisa assuas 
xas,verberando a corrupção e perver- 

... .de dos potentados. 
Por isso, em nome das victimas, levan- 

temos um brado de louvor a essa impren- 
sa que bem comprehende a sua elevada 
missão e a desempenha com altivez e in- 
dependência. 

Tendo eu, ha poucos dias, denuncia- 
do, por esta mesma folha, actos de pre- 
varicações commettidos pelo actual juiz 
municipal deste termo e pelos quaes elle 
é responsável e passível das penas do 
art. 129 §§,1°, 2° e 6° do nosso codigo cri- 
minal, eis que apparece no Monitor Sid- 
Mineiro, peiiodico da terra, de 13 do 
corrente, uma pretendida defesa, produ- 
zida e assiguada por Arçjos, illustre mas- 
carado. 

Em primeiro logar, devo declarar que 
coutrana-me soberanamente ser obriga- 
do a sustentar aquelias mesmas aecusa- 
ções, enfrentando um adversário que nf 
tetn a coragem pr^éisa de assiguar .< 
P.çprj'OH!*5? « > i. i/jMiyjkl} 

o. ..j rtciüò', s.naü sõu u, menos mor. 
capa ,1o anonymo. 

Si, como defensor de um juiz que ' 
accusado clara, positiva e individual- 
mente, não tem a necessária animosidade 
para assignar uma defesa que julgou, á 
força de conveniências, merec r esse 
juiz,avalie a sociedade o gráu de affeição 
que lhe merece esse mesmo juiz e a no- 
breza de caracter e lealdade de Argos. 

Quem, como eu, tem por divisa a fran- 
queza em todos os actos da vida e assu- 
me a responsabilidade legal, moral e in- 
dividual do que escreve, embora accu- 
sando energicamente aos juizes prevari- 
cadores, como ainda no caso presente, 
deveria merecer mais attenção da parte 
de quem quer que se encarregasse da 
ardua, sinão impossível, tarefa de defen- 
der o juiz arbitrário e contra o qual man- 
tenho as mesmas recriminações, assig- 
uando ao menos sua pretendida defesa. 

Infeliz do juiz que commetter prevari- 
cações e arbitrariedades, confiado uuica- 
camente ein defesas produzidas por um 
tal Argos ! 

Si Argos não é engraxador de juizes, 
si tem independencia e imputabilidade 
moral de seus actos, justifique com sua 
assignatura e responsabilidade, e com ar- 
tigos de lei, os despachos irregulares que 
esse juiz tem dado ás petições de liber- 
dade e aos demais.actos quê foram pu- 
blicados e que provam a sua arbitrarie- 
dade e prevaricações. 

Nada falia tão alto como as provas da- 
quillo se afflrma ; e onde se encontram 
ellas na pretendida defesa por Argos çro 
duzida ? 

hmiéaUKf di*. qu-ihè 
uvel que esse juiz falte co- a iíe\ 

justiça tanto aos proprietários como a 
escravisados; mas, si Argos entende al 
guina cousa de lei a respeito, poderá f. 
cilineute tirar-se da duvida, coufrontand 
aquelles despachos que forain publicad; 
cum os artigos expressos da lei sobr 
causas de liberdade, e então lhe assaltar, 
ao espirico a certeza de que o juiz qut 
censuro têm faltado inteiramente com a 
justiça a esses desgraçados,que, antes de 
iodos, têm por si a lei e o sagrado direito 
da liberdade. 

Em segundo logar, a defesa produzida 
por Argos vem apenas justificar e corro- 
borar as minhas asserções, porque, jul- 
gando-as laineutaveis, achamo-nos etn 
perfeito aceordo no fundo da questão 
elle julga lamentáveis as censuras pi 
mim adduzidas, e eu julgo lamentavt 
as causas das censuras por elle tUfLiui, 
das. 

Elle nega, sem provas em contra io, fi 
accusaçãis que faço e das quaes dfei pro 
vas couti o juiz, apenas limiiaudo-se a, 
dar-lhe de mesto,illustrado, nobre,recto, 
independeu ' e imparcial, como si ess,â 
uoineuclaiur de adjuctivos affectuopo 
coustituistem sufficienternente a defds;. 
do juiz que o. mmette as prevaricaç<>? 
que especifiqui ao n. 22 deste meê r. 
jornal. / 

Si na sua opinião o magistrado Jque 
pratica todos esses abusos merece aquelles 
qualificativos, Argos, como juiz hoste 
termo, deveria occupar o primeiro togar 
na1'-" ' '“■-evaricadoreso .D 

cidaue, puiiq sua própria co. ren- 
cia todas as indecências judiciaria, são 
razoave.s. 

As petições e despachos proferidos poi 
esse mrgistrado arbitrário acham-se em 
mau poder e á disposição de quem quer 
que seja Argos, e só esses documentos 
bastam para provar a má vontade, o es- 
clavagismo medonho, o endurecimento 
de coração e as prevaricações do juiz que, 
como já disse, uos tocou na pamlha da 
actual situação, e que só um homem em 
toda esta cidade se julgaria no dever de 
tentar defendel-o, pelas relações de de- 
pendencia a que se acha ligado a elle. 

Parece ter sido iusuíficiente toda aquL 
la grande relação de factos de que ; z 
menção em anterior artigo,para Ur ficado 
provado a arbitrariedade do juiz que, 
para Argos, é honesto, illustrado e inde- 
pendente ! 

Não achou suficiente, além de tantoa 



outros, o facto áe haver esse juiz devol- 
vido sem despacho a petição de seu pro- 
prio escravisado, que requereu sua liber- 
dade, mediante arbitramento e por 
quautia que lhe é devedor, por credito a 
juros, seu proprio senhor, o actual juiz, 
e de cuja quantia lhe paga s elevadíssimo 
juro de 5 °[0! 

Não achou sufficiente o facto de demo- 
rar com petições por espaço de 3 e4 mezes 
para dar despachos interlocutorios ! ? 

Não achou sufficiente também o facto 
de retirar-se para a fazenda de seu sogro, 
abandonando o cumprimento de seus 
deveres e dando prejuízos a partes ! ? 

Nem tão pouco achará sufficiente o 
facto de ter recommendado ao porteiro 
dos auditórios para não consentir a en- 
trada de pessoas estranhas ao fôro na sala 
de audiências publicas, tornando-se por 
esse modo clandestinas ! ? 

Nem achará também sufficiente o facto 
de fazer dos offieiaes de justiça os seus 
creados conductores de suas armas e ba- 
gagens quando têm viagens a fazer, obri- 
gaudo-os, como já tem acontecido, a pe- 

■ ' rem -mas exonerações de semelhantes 

Onde pôz esse hom m tanto dinheiro 
que ganhou, para hoje viver vagando, 
sem empregar-se em cousa alguma, ao 
ponto de ser a autoridade policial obri- 
gada a mandal-o pasmar termo de occu- 
pação ? 

Sirvam estas linhas, embora mago- 
em a quem quer que seja, de arrependi- 
mento a esses infelizes que, arranjando 
ricos cargos e morando em altos palá- 
cios, hão de ver tudo isso desmoronar 
como desmoronaram as casas perto do 
Vesuvio. 

Matricula de escravos 

Hoje encerra-se em todo o império 
do Brazil a matricula dos escravos. 

Quanta injustiça não soffreram esses 
infelizes com esta providencia que foi 
dada a favor delíes ! 

Quantos homens livres não estão a 
esta hora matriculados como escravos, 
sem o ';aber 1 

livres á escravidão, qu> dugou os liber- 
tos como seus escravc 

Seja elle quem fôr, á um malvado e 
um ladrão, a ser ve’ ideiro o facto. 

Conselheiro Bcr> '« 

Consta que s. exc.,t 
projecto Dantas, reca 
cão para membro do 
rista-pinhal escravor 

Demais, o direct 
violação das pratic 
exm. conselheiro. 

Castigos de 

Lemos em um jor 
que o sr. dr. Baet 
pelo promotor 
de Campinas 
dores de 
mentr 

a clausula de lhe prestar serviços por 
cinco annos. 

— A sra. d. Angélica Oaroliua Moraes, 
em Campinas, alforriou condicionahneu- 
te ires escrnvisados. 

— O sr. Theophiío dos Santos Vieira, 
na mesma cidade, libertou uma sua es- 
cravisada com a clausula de prestação de 
serviços por tres annos. 

A sra. d. Zeferina de Mascarenhas Ca- 
margo, em Tatuhy, concedeu liberdade 

' suas escravisadas Raphaela eTin uea 
clausula de prestação do s viços 

3Ís annos. 
• sr. Thomaz CorneVio de Mascare- 
na mesma cidade, alforriou uma 

•avisada a condição de servi- 
, a anos. 

Manoel Alves Fiusa e José 
i, naquella cidadq, passa- 
herdade á sua escravisada 

.emnisou do respectivo 

os Santos Ribeiro, nego- 
ern regosijo pelo resta- 

;aude de sua inagestade 
ncedeu ’ ;rdade, sem 
sua' < J 'co 

da k 

Bucai 
v isads 

—0 sr edro Alves da Fonseca, em 
Campt as, deu plena liberdade a dous es- 
cra v .sados. 

-D. Marianna Fagundes de Sampaio 
Peixoto, em Araraquara, declarou livres 
seis escravisados que lhe tocaram por he- 
rança paterna. 

—-0 sr. Autonio José da Costa Junior, 
no Cruzeiro, deu carta de liberdade, sein 
condição alguma, a dous de seus escra- 
visados. 

—A sra. d. Emilia Vianna.na Côrte,em 
regosijo ao restabelecimento da saude do 
imperador, restituiu á liberdade a sua es- 
cravisada Generosa. 

—0 sr. tenente Guilherme Wnddin'’ 
ton,também na C -te,alforriou, pelo in 
ino motivo, a uni escravisada que p 
suia. 

-—Os srs. João Ribeiro de Azeve< 
Eduardo Maxim de Azevedo, em 
pos, deram p’ liberdade a seis 
visados. 

n • - t- *• -v. vrQtt0„ 
pvvguaus ví» que t^u. ^.ui- 

1 idade da confiança publica a zelar, não 
Dódein, sem descrédito, descer ã baixa 
condição de fâmulos e nem ha Jei alguma 
que autorise o jtiiz a commetter seme- 
lhanta abuso. 

Mas, em tal caso, o unico meio que 
resta-lhe para provar a improcedencia de 
minhas allegações é chamar-me á respon- 
sabilidade de taes accusacões, provando 
a injustiça e inverdade deílas. 

1 rovoco-a até que o faça, mesmo por 
que entendo que é essa sua obrigação 
moral, quer como juiz. si pretende zelar 
do seu caracter publico, quer como par- 
ticular, si pretende impôr-se á conside- 
ração de seus concidadãos. 

Tem, pois, assim o unico meio possí- 
vel de confundir a calumnia,de mostrar-se 
puro e limpo das culpas que lhe são irro- 
gadas e de castigar o calumniador impon- 
do-lhe as penas que as leis estabelecem 
para os que commettem o crime previsto 
no art. 227 do codigo crimiDal. 

Entretanto, do alto desta tribuna, con- 
tinuarei a denunciar todos os factos ar- 
bitrários praticados por esse juiz, entre- 
gando-o sempre à vigilância do dr. 
promotor publico, que rão deixará de 
tornar effectivas as prescripções dos arts. 
37, § 1°, e / 4, § 2°, do codigo do processo 
criminal, afim de que, assim cumprindo 
com os seus deveres, seja-lhe mantido o 
respeito devido como verdadeiro fiscal da 
lei e da justiça. 

Campanha, Março de 1887. 

Braulio Lion. 

a desgraça ilos outros não se 
faz fortuna 

Embora o commercio de escravos 
fosse o mais lucrativo do mundo te- 
mos observado.no entretanto,que essas 
fortunas, feitas por esse modo, além de 
nao dar felicidade áquelles que a ad- 
quirem, desapparecem com o temno co- 
mo castellos feitos com cartas de ba- 
ralho. 

Todos haviam de conhecer o Leitão, 
de Jacarehy, negociante de escravos, 
que, depois de amontoar uma grande 
fortuna, não chegou a gozal-a. 

Nos últimos dias de sua vida, talvez 
arrependido da fórma pela qual a tinha 
adquirido, pregou um tiro nos miolos, 
sem que da familia tivesse desgosto al- 
gum. 

Não morreu d sso, mas arrastou um 
c-sto de vida, que só disso tinha o no- 
«e. 

os com mais vagar fazer 
t de cada um desses ne- 

~avos^ e o publico verá 
s mais tarda ou mais 

, poeira. 
os negociantes, como 
da Cunha Toledo, 

• Leomil, Pancracio, 
"Hros, nos occupare- 

•m, porque a vida 
^cida nesta ca 

- - !- - -o augTnêntar a 
aíilicção ao afflicto. 

Também não são felizes esses des- 
fraçados que, não tendo uma occupação 

onesta e não querendo empregar-se 
em trabalhos que façam suar o corpò, 
procuram o facil emprego de capitães 
do matto para viver. 

Temos um Pernambuco, que apesar 
de occupar-se nisso, acha-se completa- 
mente miserável, e mais dia menos dia 
terá de morrer na Santa Casa de Mise- 
ricórdia, apesar de ter ganho muitos 
contos de réis na captura de pretos fu- 
gidos. 

Vieram-nos a proposito estas consi- 
derações pelo facto de ter assignado ter- 
mo de bem-viver, ha poucos dias o cele- 
berrimo Pacáu, cuja profissão por mui- 
tos annos foi capturar escravos fugidos. 

oiuá uiouLüiCctü tjut, iiaSwCU UO iouOO 
e da infamia só póde perdurar com o 
roubo e com a infamia. 

Nesta província na mais de dous 
mezes que vêmos o sr. barão de Parna- 
hyba a decidir recursos, sempre contra 
os escravos. 

A razão natural, o bom senso devia 
determinar a s. exc. que, todas as ve- 
zes que tivesse de decidir uma questão 
que aflectasse o direito do infeliz es- 
cravo, que, como pessoa miserável, não 
podia representar-se, consultasse o pro- 
curador da corôa ou o curador de or- 
phams, porque assim teria, ao menos, 
o escravo por si uma pessoa que pug- 
nasse pelos seus direitos. 

Mas não, o sr. presidente, de si 
para si, como jurisconsulto da roça, vae 
decidindo sempre a favor dos potenta- 
dos, pouco se importando que um ho- 
mem livre seja reduzido à escravidão. 

Diz a historia que Herodes foi um 
barbaro, porque maDddra degolar to- 
das as creanças, a vêr si entre ellas 
existia esse rei annunciado pelos pro- 
phetas, e os padres, quando a egreja 
commemora esses actos, fazem um 
berreiro immenso do rulpito, mistura- 
do com uma porção ae latinorio. lan- 
çando cobras e lagartos de suas bentas 
guellas contra esse pobre Herodes,- 
que nunca vimos maisgordo. 

Entretanto, quantos Heródec não 

uwcentes, o que ainda é peior uo que 
uma degolação I 

Esses Herodes são respeitados dos 
padres, e não ha um Thabor que diga 
uma só palavra contra elles. 

Affirmamos que nesta capital have- 
mos de pôr a limpo a matricula, si bem 
que confiemos no honrado collector ; 
mas, desculpe-nos s. s., os escravocra- 
tas, acostumados ao roubo, sabem il- 
ludir o homem de boa fé, e talvez o 
collector, apesar de sua intelligencia, 
tenhajsido illudido. 

Rua da Liberdade 

Ha perto de dous mezes que estão 
dous homens a esburacarem a rua da 
Liberdade, e já perto da egreja de Nossa 
Senhora dos Remedios está um im- 
menso tanque cheio de agua esverdea- 
da. 

Não sabemos a razão porque não se 
principia a fazer o calçamento daquella 
rua. 

Breve temos as festas da semana san- 
ta, è por aquella rua costuma percor- 
rer a procissão de enterro que faz a 
confraria dos Remedios; no entretanto, 
não sabemos como poderá essa confra- 
ria realisar jas festas da semana santa 
com a rua nesse estado. 

- que-ka—cert^ indkp-osL:: 
algumas pessoas da camara com aquella 
pobre egreja, digna, no entretanto, do 
respeito de todos pelo muito que tem 
feito, não só para elevar o culto divi- 
no, como pela redempção dos captivos. 

Pedimos que se calce ao menos o 
buraco que fizeram em frente á egreja 

Mogy da$> Cruzes 

Consta que os ex-escravisados do fat- 
lecido coronel Aguiar,que foram liber- 
tados com a condição de servil-o du- 
rante sua rida, acham-se alugados em 
uma fazenda do municipio do Amparo. 

Pede-se ao exm. sr. dr. chefe de po- 
licia que se digne mandar abrir inqué- 
rito para punir o reduetor de pessoas 

iv», 4ue egualavd nós > vii* 
minaes o homem escravo ao livre, 
abolindo os artigos do codigo e a lei 
de io de Julho de i83d, não era licito 
ao senhor inflingir castigos phystcos 
em seus escravos. 

Vamos vêr agora se todos os magis- 
trados seguem a mesma opinião do dr. 
Baeta Neves. 

Ha juizes e mercadores de justiça 
Os primeiros são áquelles que fazem da 
sua profissão um sacerdócio; os segun- 
dos, que são os mais communs no im- 
pério do Brazil, são os que fazem da 
toga de magistrado, avental de taber- 
neiro. 

Ao passo que vêmos um Baeta Ne- 
ves,em uma comarca escravocrata como 
ade Campinas,onde os proprios republi- 
canos,que não podem supportar com a 
Monarchia porque cerceia cie algum mo- 
do os direitos do povo,manejam o baca- 
lháu em pobres escravos que deseja- 
riam ter a millesima parte da Loerdade 
que temos, alguns kilometros mais 
adiante, um juiz bahiano, c e servia-se 
da mngistratura como esc. da mercan- 
til para arranjar um ca: mento rico, 
conserva em uma cadeia um pobre es- 
cravo, ha mais de tres mejzes. 

Não negamos que o ncote do império 
tenha dado excellcntes eJ honestos ma- 
gistrados; mas Justiça sef faça, o sul, em 
matéria de magistrado.^, tem dado o 
que hn rlf* snhlime e„hor -ado nessa car- 
rcilV* 

Si ha um magistrado >u»iscá que íaça 
da magistratura uma mercancia, nós 
não o conhecemos; mas estamos prom- 
ptos a fornecer nosso jornal, e sob nossa 
responsabilidade, para publicar o nome 
desse ladrão para exemplo de todos. 

SECÇiO ESPECIAL 

Chronicade annos 

Faz anãos o grande Pacáu antes de assignar 
termo e depois de assigual-o, fazendo annos 
também o seu antigo socio major Felismino ou 
Felisbino do Jornal do Commercio, com docu- 
mentos ou sern elles. 

Faz annos na Serra-Negra João Machado de 
Souza Campos, estatura média, côr fula, meio 
vesgo, pello lisa. boa dentadura, ar de humilda- 
de; faz as cousas por tolo, nào por crime ; fa- 
zendo annos no Amparo o redactor do Correio 
Amparense, por acceitar em seu jornal annnucio 
de preto fugido ; fazendo annos nesta cidade 
uma parteira muito sua conhecida. 

Fazem annos em Campinas o celebre Manc- 
Cão com as fuças quebradas por italianos, fazen- 
do annos também o celebre João.Marthé e 
Sonza pela certa, cujos perlis vamos publicar 
em tempo competente. 

Faz annos em Santos, morando em Campinas, 
o padre negro que tem negras 

Faz annos na Limeira o E aristo a naufras 
gar em Itapura, reconhecend o terreno e un- 
liihos  que depois e -plicaremes ; fican- 
do esperados no mesmo ! v;ar os capites do 
matto escravocratas até se .ida ordem. 

- iretiy fwLaWH' atiuirjns, a 
que o lao valente naqu. mc-iidade « que 
nesta capital correu de sus-, - cucas. 

Ficam esperados todos os íais para domingo, 
fazondo no entretanto annós o Fclippe Áu- 
reas de Delaborda, professar ç capitão do matto. 

Faz annos no Patrocínio1 de Santa Isabel 
Theodoro Ferreira Arantes que surrou o preto 
livre escravisado por Claud :io Ferreira Aran- 
tes por tratar aquelle de su, iberdade. 

Deixa de fazer annos o ma jt Batata por causa 
do S. José. 

ALBUM ABOLICIONISTA 

A sra. d. Maria Gomes de Castro, em 
Campinas, deu liberdade plena à sua es- 
cravisada Mathilde. 

—0 sr. Luiz de Padua Machado, na 
mesma cidade, coucedeu liberdade ao seu 
escravisado Veríssimo, u Maunos,cora 

. a J * C, sSÜue possuía, .quoi- 
ia de 40 annos e esta de 25. 

—0 sr. Torquato Ferreira Souto da Sil- 
va, em Campinas, concedeu liberdade á 
sua escravisada Thereza, de 23 annos, 
com a clausula de prestação de serviços 
por cinco annos. 

—Anna, escravisada da herança do dr. 
Francisco Quirino dos Santos, na mesma 
cidade, conseguiu libertar-se, indemni- 
zando sua senhora com a quantia de 

—Foi liberta cora a quautia de  
200$000, produeto do Livro de Honra da 
assembléa provincial, a escravisada Deo- 
liuda, de 25 annos de edade, pertencente 
ao dr. Braulio Urioste. 

deu4 u. :..i. iícipío uo Pomba, p. 
de Minas, concedeu liberdade, sem onus, 
a todos os seus escravisados, em numero 
de vinte e cinco. 

—0 sr. Joaquim Ignacio do Amaral 
Lapa, fazendeiro no Amparo, alforriou a 
sua escí avisada Ursula, de 27 annos de 
edade. 

SECÇÃO POPULAR 

Perguntas iniiuceiites 

—Os srs. Leão Cerquera & Irmãos, Dio- 
go Leite Penteado, José de Salle3 Leme 
Domingos da Costa Salles e Joaquim de 
Toledo Pisa e Almeida Junior, fazendei- 
ros residentes no Barauhão, municipio 
do Jahú, deram liberdade a todo3 os seus 
escravisados, em numero superior acem, 
com a clausula do prestaçao de serviços 
pelo prazo da quatro annos. 

—Ü capitão José Joaquim Pereira Pe- 
nha, na Côrte, em regosijo ao seu anni- 
versario, deu plena liberdade a uma sua 
escravisada. 

—0 sr. Antonio José de Mattos4 fazen- 
deiro no Porto de Santo Antonio, provín- 
cia de Minas, libertou sem onus algum a 
vinte e cinco de seus escravisados. 

0 sr. José Antonio Pereira de Siquei- 
ra, na Ireguezia da Serra, na mesma pro- 
víncia, libertou uma sua escravisada, de 
2o annos, com a clausula de servi-lo por 
quatro annos. 

—0 sr. JoSo Carneirn , ... Junior 
- liiurriou incondicional Sen- 

te uuas escra visadas. 

Joã° <*• P. da Silva, em S. João u El-Rei, libertou o unico escravisado 
que possuia. 

—A sra. d. Francisca IsidoraConçalves 
da Rocha, em Pernambuco, deu pleua 
liberdade a duas escrvisadas. 

—0 sr. corouel Manoel Francisco Cou- 
çalves, na capital da Bahia, em regosijo 
ao seu anuiversario natalicio, coucedeu 
liberdade sem onus a oito escravisados 
ainda moços, únicos que possuia. 

—0 sr. Joaquim Ignacio do Amaral 
Lapa, em Campinas, concedeu liberdade 
plena a sua escravisada Ursula, de 27 an- 
nos. 

—A srà. d. Francisca Rodrigues de 
Lastro, na mesma cidade, libertou o seu 
escravisado de nome Benedicto, de 22 an- 
nos, com a condição de lhe prestar servi- 
ços por quatro annos, promettendo redu- 
zir a tres si servi-la bem. 

~0 sr. José Vicente Martins, em Itú, 
libertou a sua escravisada Benedicta,cotn 
a coudição de o servir por quatro annos. 

—0 dr. Francisco Carneiro Ribeiro da 
Luz, juiz de direito da Campanha /'Mi- 
nas), declarou livres, por terem sido im- 
portados depois da lei de 7 de Novembro 
de 1831, treze africanos escravisados. 

—V sra. d. Dorothéa Atina Halfeld, em 
JuizdeFóra, restituiu á liberdade, sem 
onus, uma sua escravisada. 

—0 sr. Claudiuo Gonçalves Ma Silva, 
na Côrte, em regosijo ao restabelecimen- 
to do imperador, deu plena liberdade a 
um escravisndo. 
- —Ü-ftr. Leoaardo Antonio 'I ç ■ ' _ 

te, também na Côrte, desistiu dos servi- 
ços dos ex-escravisados Lourenço, Victo- 
rino e Maria. 

—Ern Palmares, Pernambuco, om re- 
gosijo á chegada de Joaquim Nabuco, fo- 
ram alforriados: 

Pelo capitão Deodato Monteiro, uma 
escravisada. 

Pelo sr. Manoel Florentino da Costa e 
sua mãe, uma escravisada. 

Pelo sr. Bernardino de Souza Caval- 
canti, os dous únicos escravisados que 
possuia. 

^—0 sr. Líciano Lessa Guimarães, na 
Corte, em regosijo ao seu anniversario 
natalicio, alforriou uma sua escravisada, 
de 19 annos. 

—D. Antonia Domitilla de Carvalho, 
em Mariana, passou carta de liberdade ao 
seu escravisado africano Casimiro, por 
verificar ter sido est.) importado depois 

O partido liberal, na Côrte, uniu-se 
e mar;ou o prazo de cinco annos para 
acabar a escravidão. 

0 que fazem aqui os moreiristas f 
Continuam a assegurar que os resis- 

tentes não valem nada ? 
Ficarão separatistas ? 
Olhem que o Paulista já começou a 

dizer que a província precisa revoltar- 
se, etc. 

Quem não os conhecer que os com- 

Mcdallia de chumbo 

Consta que o exm. chefe de policia já 
obteve de um n»1 ~ciunte que mandou 
vir uma peç* ■ amarella a me- 
dalha de ■ y)' -ri 
locar no ^euc uu .suot_ei<.£auü Lao».,. f 

pelos bons serviços prestados pelo mes- 
mo Cascão nos cortiços de Santa 
Ephigenia. Só se espera que este jornal 
annuncie o dia em que faz annos o 
Cascão,subdelegado,para ser agraciado. 

ANNUNCIOS 

D. Porcina Amalia de Jesus Amaral 

João Uno Xavlor ao Amaral o 
seus filhos, mandam rosar, amanhã, 
na careju ao S. Francisco, á carteo 
ao S. Bcnodicto, ás S horas dauia- 
nhd, a missa ao sotlmo ala ao pus- 
lamcnto ao sua chorada esposa o 
mãe r». PORCINA AMALIA I>E JE- 
SUS AMARAL. 

Poaom aos seus amigos o paren- 
tes a assistirem este acto ac reli- 
Bião. 

TL P. T. O. 

34—RUA DIREITA—34 

Chalet feliz, que desde o 

principio do anno tendo da- 

do as meihores sortes. 

Tem sempre bilhetes de 

todas as loterias, bons tapa- 

cos para fumo; muita va- 

riedade em charutos, cigar- 

ros e... etc. 

34-Rua Direita-34 
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30--RUA DE SAO BENTQ-30 

Loja do Bocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Loja» 

do lERLootlo, previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da IV e avisa que é o unico depositário 

de o?J; 1 « -domp. (Travessa do Ouvidor n. 35, 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OFFICINA DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

20nR.ua da Imperatríz^Q 

li 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$1G0. 

VICENTÉ P. GUIMARÃES 

LARGO DO MF.RCADINHQ N. 8 

VINHO 

■|||j ,S)Ujpí; 

•Ssar 
WM® 

DE 

Fabrica de caixas de papelão 

DE 

JOÃO LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,.') A 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos: caixas psra chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

S- C-AJET-AJSTO 

PTTRA UVA 
— - . -à* ^ 

V©»d©*sie j>©r atacado © a vaf©j© 

Uma garraga íoo réis 

Unico deposito em São Paulo 

ARMAZÉM POPULAR 

9- RUA Di) THBSOURO—9 

® -a ;m ■ :at sa ^ eí 

CHECAIAM GRANDES ROMDES MUSICAS 

NA CASA DE PIANOS K-MUSI. . 

Eduardo OUSA 


